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+PLANO DE TRABALHO
Termo de Fomento ou Termo de Colaboração

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
Associação Religiosa e Cultural Ilê Axé Xaxará de Prata
Endereço Completo: DF 130 KM Núcleo Rural Sítios Agrovale, Chácara 04 Vale
do Amanhecer – Planaltina – DF

CNPJ: 14.068.677/0001-76
Município: Brasília UF: DF CEP: 73370-991
Site, Blogs, Outros: ---------------------------------------
Nome da Representante Legal : SUELI FRANCISCA NEVES GAMA
Cargo: Presidenta
RG: 1570994 Órgão Expedidor: SSP-DF CPF:784.233.841-87
Telefone fixo:----- Telefone Celular: (61)981595013/992995037

Email: xaxaradepratadf@gmail.com

Dados da Instituição financeira Pública

Banco BRB Agência:107 Conta corrente 107.048652-0

2. IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO CONCEDENTE
Nome do órgão; SECRETARIA DE JUSTIÇA E CIDADANIA
CNPJ; 08.685.528/0001-53
ENDEREÇO; SAIN – Estaçao Rodoferroviária – Ala Central
UF; DF CEP 70.631-900

3. DESCRIÇÃO do Projeto/ATIVIDADES/AÇÃO
TÍTULO DO PROJETO/ATIVIDADE/AÇÃO:
“ Nos Caminhos de Ogun – Juventude, Trabalho/Emprego e Renda’”- Programa Anual
Juventude Xaxará de Prata 2021

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO:

A proposta “Nos Caminhos de Ogun: Juventude, Trabalho/Emprego/Geração de
Renda” propõe a realização de um ciclo de Rodas de Conversas relacionadas às temáticas
da juventude, trabalho/emprego e renda, transversalmente as questões de gênero e raça,
incluindo apresentações culturais, e transmissões pelas redes sociais do Xaxará de Prata
2021.

mailto:xaxaradepratadf@gmail.com
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PÚBLICO ALVO:

- Jovens (de 17 a 34 anos) das
Comunidades e Unidades
Tradicionais de Planaltina – DF;
- Comunidades tradicionais;

META DE ATENDIMENTO:

Diretos: 70 pessoas jovens serão beneficiadas.
Indiretos: 500 (quinhentas) pessoas beneficiadas
pela execução do projeto, divididas entre pessoas
que irão participar das atividades, familiares,
amigos dos participantes, presencialmente e
virtualmente, através das transmissões via redes
sociais.
Com a transmissão do eventos pelas redes
sociais do Xaxará, concomitante aos eventos
presenciais, bem como a disponibilidade de
conteúdos pretende-se atingir 500 pessoas
indiretamete nos 3 meses de vigencia do projeto. A
seleção para participação se dará por indicação
das Unidades Tradicionais de Terreiro e setores
mobilizados da sociedade civil, ampla
DIVULGAÇÃO e o ‘boca a boca’ comum na
comunidade. As lideranças dos terreiros da Região
já estão sabendo do projeto, aguardando a
aprovação dessa iniciativa que beneficiará
fortemente aos povos de matriz africana.As
inscrições estarão abertas até o dia do evento.
Haverá lista de presença, crachás e certificados
para os participantes.

Período de Execução:

Início: nov/21

Fim: fev/22

Recursos da parceria; R$ 100.000,00 (cem mil
reais)
Recursos próprios (OSC) : recursos humanos e
capacidade instalada no Ile Axé Xaxará de Prata;

Valor total: R$ 100.000,00 (cem mil reais)

Contrapartida:
[ x ] Não se aplica – Valor inferior a R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais)

JUSTIFICATIVA
A Realidade
Desde o início de 2020, o mundo vem enfrentando a crise gerada pela pandemia do SARS-
COVID-19, que abalou as estruturas dos sistemas econômicos, agravou a crise humanitária
escancarando a crueldade das desigualdades sociais entre nações e intra-nações.
Enquanto revisamos estas notas introdutórias, as estatísticas impactam pela velocidade em
que a 2ª e 3ª ondas da pandemia da Covid-19 vem ceifando vidas; sejam pela doença e
seus impactos nos sistemas de saúde; sejam pelo impacto nos sistemas econômicos de
produção, já agravados por sucessivas crises cíclicas do capital, resultante de modelos
neoliberais e rentistas conduzidos pelos conglomerados de empresas que dominam o jogo.
A Fome voltou. Ou ampliou seu espectro como resultado da pandemia. O fechamento de
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fronteiras, restrições de movimento e interrupções nos transporte e aviação impacto a
produção de alimentos. Ainda não chegamos a crise de abastecimentos, mas ela está logo
ali.
O Brasil voltou ao Mapa da Fome. Em 2014, o país estava vencendo a guerra contra a
fome, pelos altos investimentos governamentais em benefício de pequenos produtores
rurais e políticas como a criação de um Conselho Nacional de Segurança Alimentar e
Nutricional (CONSEA), desenvolvida em parceria com a sociedade civil. Contudo a situação
vem deteriorando desde 2015, como resultado da crise econômica. A partir de 2018 temos
um aumento acentuado nas taxas de pobreza e desemprego e a cortes radicais nos
orçamentos para agricultura e proteção social. A fome nunca esteve tão presente como
agora. E a falta de comida para os mais pobres piorou na medida do avanço do novo
coronavirus.
A Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), realizada pelo IBGE, revelou que a fome atinge
hoje a quase 15 milhões de brasileiros. E nem a unidade da federação mais rica, o nosso
Distrito Federal, escapa: nada menos que 207 mil famílias (22% do total) apresentam algum
grau de insegurança alimentar. O número de domicílios sem acesso regular á alimentação
básica passou de 14mil, em 2013, para 49 mil em 2018 – um aumento de 250%. 49 mil
famílias (cerca de 200 mil brasilienses) se encontram no grau de maior gravidade, ou seja,
chegam a passar 24 horas do dia sem se alimentar, inclusive as crianças.
A fome e o desemprego resultantes tendem ao agravamento durante a pandemia e no pós-
pandemia.
A taxa de desemprego chegou a 14,3%, 13.7 milhões de brasileiras e brasileiros. Entre os
mais jovens, de 18 a 24 anos, a taxa saltou para 29,7%, de acordo com o Instituto Brasileiro
de Economia e Estatística (IBGE). O estudo feito pelo Departamento Intersindical de
Estatísticas e Estudos Sócio-Econômicos (DIEESE) revela que entre as razões para
altíssima taxa de desemprego entre os jovens estariam a rotatividade, qualificação e
ausência de uma política nacional de emprego. São jovens que começaram a trabalhar
mais cedo para ajudar a familia, sairam da escola, não conseguiram se qualificar para
conseguir uma colocação melhor, disputam vagas com quem teve oportunidade de estudar
e vivem mudando de emprego ou sendo demitidos, ocupam os postos mais precarizados.
A estrutura produtiva brasileira vem sendo desmontada. A desindustrializaçao vem
produzindo impactos terríveis nos níveis de emprego, principalmente entre os jovens.
No Distrito Federal, de acordo com o IBGE, a taxa de desemprego chegou a 15,4% em
novembro de 2020, assinalando um aumento de 37% desde maio do mesmo ano.
Segundo a PED/DF – Convênio CODEPLAN/DIEESE, 2016-2021, a R.A VI – Planaltina,
compõe o Grupo de RA’S de renda média-baixa, que teve uma taxa de 22,0 de
desemprego. Com variação positiva de 0.9 entre março e abril de 2021, e uma variação
anual março/20 e abril/21 de -12,4. Ainda assim, apontando as altas taxas de desemprego
que atinge a região.
Planaltina-DF concentra 30,11% com renda domiciliar per capita de ½ salário mínimo do
Distrito Federal. Também é a R.A. onde o Mapeamento dos Terreiros do DF registrou 25
unidades de territórios tradicionais de religiosidade de Matriz Africana.N
Diante dessa perspectiva, o projeto Nos Caminhos de Ogun visa disseminar informações
sobre o mundo do trabalho, emprego e renda a essas Comunidades Tradicionais, como
forma de mobilização para a reflexão e a construção de alternativas para o enfrentamento
dos problemas da desigualdade social e o protagonismo da Juventude.Nesse sentido, é
essencial para as Comunidades Tradicionais De Matrizes Africana tomarem a si maior
responsabilização sobre este flagelo social que nos assola, abrindo espaço para o debate
publico franco, colocando a frente a juventude de terreiro para que se apropriem do seu
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próprio futuro.
A Inspiração
Nossos passos vêm de longe.
Imbuídos e plenos de nossa força ancestral Africana, trazida por humanos escravizados,
convocamos ao Senhor Ogun, orixá de tradição Yoruba, citado como o primeiro a descer
ao Aye (Terra) com o objetivo de encontrar uma habitação adequada para a futura vida
humana, para ser o patrono de nosso projeto, pois é considerado o Senhor do ferro, das,
forjas, da metalurgia, da agricultura e da tecnologia. É o Pai da Ciência.
Ogun, a quem invocamos para proteger a nossa casa e abrir nossos caminhos. Caminhos
para o trabalho, a vida digna e a manutenção da comunidade.
É preciso reforçar a busca por soluções localizadas, inspiradas em experiências de sucesso
para o combate a fome e a melhoria dos indicadores de emprego e inclusão social para a
nossa juventude.

Alimentação
Ogun, grande orixa guerreiro e caçador!
Ogun, aquele que forjou em metal instrumentos para que pudessemos preparar a terra para
o plantio dos alimentos e para que pudéssemos saciar a fome
Ogun, a quem rogamos pela abertura de caminhos que nos levem a grandeza do trabalho
advinda do emprego da perseverança e da tecnologia.
Ogun, a quem celebramos com amigos e mesa farta, enquanto discutimos e planejamos
estratégias de campo, para dar visibilidade a novos protagonistas jovens de terreiro,
atentos e se preparando para as novas velhas contradições do mundo do trabalho.
É nesta perspectiva que assinalamos com uma das metas deste projeto é proporcionar
refeições para a comunidade presente.
Para as comunidades tradicionais a cozinha é o espaço privilegiado de troca e transmissão
de saberes e sabores, que preservam a nossa identidade e lugar no mundo. É através do
alimento que realizamos as trocas simbólicas que efetivam as curas do corpo e do espírito.
Todas as atividades culturais e sociais realizadas pelo Ilê Axé Xaxará de Prata se iniciam
com planejamento alimentar. Sendo assim, optamos por adquirir e preparar os alimentos
que serão oferecidos durante as principais atividades desse projeto.
Nossas práticas tradicionais não podem ser cerceadas ou tolhidas pela praticidade contábil
de se contratar um serviço de fornecimento de alimentos. Apesar dos esforços esbarramos
na dificuldade de obter o serviço para finais de semana (sábados e domingos) com o preço
e a qualidade desejada. A idéia de acumular embalagens de isopor ou metalizadas
deixando um sabor plastificado nos alimentos, foi rejeitada, ao percebemos que estaríamos
fugindo, alterando nossas identidades e confrontando princípios fundamentais a nossa
existência como Povo Tradicional de Matriz Africana.
As estratégias definidas pelo plano de comunicação, reafirmam que o momento de silêncio
está na fase final; em breve, a Região Administrativa De Planaltina –DF vai “dobrar o couro”
(reverenciar) para nossos esforços em buscar equilíbrio entre a pujança tecnológica de
Ogun e a preservação das práticas tradicionais de matrizes africanas.
Com esta perspectiva, a comunidade do ILE AXÉ XAXARÁ DE PRATA de Planaltina-DF
vem propor a realização do projeto “Caminhos de Ogun – Juventude, Trabalho/Emprego e
Renda’” como forma de intervir na realidade através de investimento em capital humano em
um ciclo de debates (rodas de conversa) com exibição de filmes, além de apresentações
culturais, visando alcançar um novo patamar em fortalecimento institucional e ampliação de
redes para o enfrentamento das desigualdades sociais, alargadas pela pandemia sars-
covid19.
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Objetivo Geral

Realizar a Progamação Anual da Juventude Xaxará de Prata 2021, como forma de
estabelecer o protagonismo da Juventude de Terreiro e o papel das Unidades Territoriais
de Matriz Africana, em especial do Ilê Axé Xaxará de Prata – DF, na mobilização da
Comunidade para o enfrentamento dos problemas das desigualdades sociais no mundo do
trabalho, através da realização da atividades socio-culturais

Objetivos Específicos

- proporcionar atividade de capacitação a juventude e comunidades tradicionais de terreiro
de Planaltina-DF;
- ampliar o acesso a dados e informações sobre as relações sociais do mundo do trabalho;
- transmitir aos participantes das rodas de conversa, de forma presencial e remota, um
panorama sobre as relações de raça e genero no mundo do trabalho;
- garantir segurança alimentar dos participantes do projeto, servindo almoço e lanches;
- promover o protagonismo da juventude de terreiro;
- valorizar as manifestações culturais dos povos tradicionais de matriz afro-amerindia;
- fortalecer o uso de metodologias digitais e de redes entre os povos dos territórios
tradicionais;
- consolidar o Ilê Axé Xaxara de Prata como território e espaço de mobilização pela garantia
dos direitos sociais;

METODOLOGIA
O Ciclo de Rodas de Conversas ”Nos Caminhos de Ogun, Juventude,

Trabalho/Emprego/Geração de Renda”, terá a duração de 03 (três) meses e prevê a
seguinte estrutura:

Meta 1 – Pré-produção - Contratação de Equipe e Serviços de Terceiros

Serão contratados membros da Comunidade Xaxará de Prata como prestadores de serviço
para as funções de:

 Coordenadora Administrativa - pessoa responsável pelo coordenação da equipe de
apoio, supervisão das tarefas, controles de diárias, horário de atividades;
responsável pela aquisição de alimentos, planejamento do cardápio entre outras;

 Auxiliar de serviços gerais - pessoas responsáveis pela montagem das estruturas e
espaços utilizados para realização das atividades, cuidados e manutenção da
chácara; limpeza;

 Recepcionistas - pessoas responsáveis pela recepcão dos participantes, convidados
e autoridades; cadastramento; guia de visitas; monitoria, entre outras;

 Cozinheira - pessoa responsável pela preparação do cardápios, gestão da cozinha e
coordenação do trabalho da equipe auxiliar;

 Auxiliares de cozinha - pessoas responsáveis por auxiliar a cozinheira, manter a
cozinha organizada, servir os alimentos.

As contratações dos prestadores de serviços serão por pessoa jurídica, MEI – Micro
empreendedores individuais.



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

6

 Contratação de Coordenadora Geral - Profissional responsável pela administração
dos processos de execução e desenvolvimento do projeto. Elaboração de contratos.
Mobilização e Articulação de Parcerias. Organização das Rodas de Conversa.
Acompanhamento das Ações, elaboração de relatórios das atividades. Responsável
pela elaboração do Relatório de prestação de contas.

 Contratação de Assessoria Contábil - Assessoramento contábil para a realização do
projeto, conciliação bancária e prestação de contas

 Contratação de Serviços Especializados para a Produção e Realização de
Rodas de Conversas, com conteúdo, dinâmicas interativas.

 Contratação de Serviços Especializado em Comunicação, Mídias Digitais, Design
gráfico, Pessoa jurídica qualificada para desenvolvimento de marca, registro,
transmissão, apoio e acompanhamento da divulgação dos principais eventos do
Projeto, redes sociais;

 Grupo Artístico - Contratação de Pessoa Jurídica qualificada, com experiência
comprovada de no mínimo 2 (dois) anos em produção cultural de de espetáculos
artísticos. Grupos/Artistas Musicais Locais

 Seminário Interno - Ação para integração da equipe e alinhamento das práticas será
realizado em período anterior ao início das ações do projeto. - Material de
Divulgação

 Brindes alcool gel;
 Brindes Máscaras;
 Camisetas

Meta 2 - Realização das Rodas de Conversas/Ciclo de Debates Nos Caminhos de Ogun

As Rodas de Conversas serão realizados sábados e domingos, presencialmente. Tem
como objetivo fornecer subsidios a juventude de terreiro para compreensão da
complexidade dos conceitos de trabalho, emprego e renda na atual conjutura. Bem como
das relações etnico-raciais e de gênero que possam definir o lugar de cada um dos
comunitários no mercado de trabalho. Incluindo a Promoção da igualdade de oportunidades
aos Jovens de Comunidads Tradicionais de Matriz africana no trabalho, emprego e geração
de renda.

As Rodas de Coversas e as Mesas de Debate serão conduzidas por especialista(s)
contratada(s) (Pessoa Jurídica), responsável pela condução das rodas de conversa,
dinâmicas interativas, produção de relatórios, organização e produção de conteúdo a
ser também disponibilizados nas redes sociais do Xaxará de Prata. O conteúdo e
material de apoio serão organizados e produzidos também com o objetivo de
publicizar nas redes sociais do Xaxará de Prata. As rodas terão a participação de
convidados, autoridades tradicionais e de instituições.

Com a transmissão simultânea do eventos presenciais pelas redes sociais do Xaxará,
bem como a disponibilidade de conteúdos pretende-se atingir 500 pessoas indiretamete
nos 3 meses de vigencia do projeto. A seleção para participação se dará por indicação das
Unidades Tradicionais de Terreiro e setores mobilizados da sociedade civil, ampla
DIVULGAÇÃO e o ‘boca a boca’ comum na comunidade. As lideranças dos terreiros da
Região já estão sabendo do projeto, aguardando a aprovação dessa iniciativa que
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beneficiará fortemente aos povos de matriz africana.As inscrições estarão abertas até o dia
do evento. Haverá lista de presença, crachás e certificados para os participantes.
Confirmamos a participação de 70 (setenta) jovens nos eventos.

O Xaxará dispõe de espaço para divisões e controle de grupos em atividades que precisem
ser realizadas separadamente.

O Ile Axé Xaxará de Prata vêm ao longo dos anos construindo sólidas relações com
Organizações e Instituições da Sociedade Civil e Órgãos Governamentais. Serão nossos
parceiros no projeto Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania, Secretaria de Estado do
Trabalho do GDF, Secretaria de Estado de Educação do GDF, Ministério Público do
Trabalho, Sindicato dos Professores – Sinpro DF, Sindicato dos Bancários DF, SICOOB,
EMBRAPA, além de outros especialistas nos temas propostos.
Deverão ser exibidos filmes como material de apoio. Temas correlatos como economia
solidária, economia criativa, coooperativismo também serão abordados.
Os 3 (três) ciclos serão realizados em um final de semana por mês. Os conteúdos e
material de trabalho serão organizados pela equipe pedegógica.

Etapa 2.1 - Organização da Rodas de Conversa e eventos correlatos
Etapa 2.2 - Produção/Organização de conteúdo para ser disponibilizado nas redes sociais
do Xaxará de Prata
Etapa 2.3 – Ciclo 1 - Juventude, trabalho, emprego e renda;
Etapa 2.4 – Ciclo 2 - Relações etnico-raciais no mercado de trabalho;
Etapa 2.5 – Cico 3 - Relações de gênero no mercado de trabalho;
Os eventos serão transmitidos pelas redes sociais da Associação Religiosa e Cultural
Xaxará de Prata;

Meta 3- Realizar o Festival Cultural de Povos Tradicionais –apresentações artísticas

Visando valorizar as manifestações artísticas e culturais dos povos tradicionais, o projeto
Nos Caminhos de Ogun estará pleno da alegria da Comunidade em ver seus membros
valorizando nossa herança através da arte.
As apresentações culturais ocorrerão de forma intervalar aos Ciclos de Debate, nos
mesmos finais de semana. Programação será definida com equipe técnica do Xaxará de
Prata.
Etapa 3.1 – Organização do Festival Cultural Nos Caminhos de Ogun.
Etapa 3.2 – Ciclo 1: 4 (quatro) apresentações a cada fim de semana. Sempre ao final da
manhã e ao fim da tarde.
Etapa 3.3 – Ciclo 2: 4 (quatro) apresentações a cada fim de semana.Sempre ao final da
manhã e ao fim da tarde.
Etapa 3.4 – Ciclo 3: 4 (quatros) apresentações a cada fim de semana. Sempre ao final da
manhã e ao fim da tarde.
Os espetáculos poderão ter diversos formatos, com grupos folclóricos, afoxés, alabes

percussionistas (aqueles que cantam e tocam para o sagrado de matriz africana),
atores e dançarinos;
Apresentações Coreografias Nº de Valor Cache – ABAIXO
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Participa
ntes

TABELA FGV –Código 93

1
Princesa Negra- 5 (cinco)
bailarinos e 3 ( três) Alabes 8 R$ 2000,00

2
Coreografia: Ritual dos
Parintins 7 (sete) bailarinos 7 R$ 2000,00

3 Coreografia: Minha terra. 6
(seis ) bailarinos 6 R$ 2000,00

4
Contra Intolerância
Religiosa . 9 (nove)
bailarinos

9 R$ 2000,00

5
Rainhas de Sairé 6 (seis )
bailarinos + 3 alabes 9 R$ 2000,00

6

Encantaria. 6 (seis )
bailarinos ou AFOXE Asé
Dudu 20 (vinte ) 6 OU 20 R$ 2000,00

7 Rainhas de Sairé 6 (seis )
bailarinos 6 R$ 2000,00

8 Mãe Terra 6 (seis)
bailarinos 6 R$ 2000,00

9 Dona Maria 4 (quatro)
bailarinos 4 R$ 2000,00

10

A Lenda de Matintá Pereira
5 (cinco ) bailarinos 5 R$ 2000,00

11
A Lenda do Boto. 5 (cinco )
bailarinos 5 R$ 2000,00

12
Revolução das Cúnhans 12
(doze) bailarinos +3 alabes 15 R$ 2000,00

Meta 4 – Garantir a Segurança Alimentar do participantes
Buscando garantir a segurança alimentar para sedimentar a ampla participação
comunitária, serão realizadas compras em dias anteriores as datas de final de semana, de
realização dos evento.

Aquisição de Alimentos uma vez por mês na semana que antecede a realização dos Ciclos
de Rodas de Conversa
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DIVERSOS – CUSTOS INDIRETOS - e Locação de transporte, insumos (contas de
energia,internet, gás, telefonia móvel

Gestão de custos indiretos para o bom andamento do projeto, há previsão para pagamento
de contas de telefonia móvel, gás de cozinha, energia elétrica e internet rural. Serão
cobertas as contas de telefonia da presidente, gerência e supervisão, durante a vigencia do
Termo de Cooperação. O Xaxará de Prata faz uso de internet rural, com alcance ampliado
para áreas onde serão realizadas as atividades. Também iremos alugar micro-ônibus para
transporte de participantes das Comunidades do entorno do Xaxará de Prata.
- Material de Limpeza- garantia das normas sanitárias.
- material de escritório – para uso nas atividades e na impressão de relatório final.

ENCARGOS SOCIAIS – A Coordenação Geral do Projeto terá os encargos sociais e
trabalhistas da sua contratação custeados pela parceria, incluindo provisão de ferias, 13°
salário, 1/3 férias, 13º do FGTS. A multa de 40% não se aplica em contrato de 90 dias. Os
valores estão disponíveis na tabela 8.1.

Etapa 2 – Pós- Produção - Atividades de Encerramento
- Realização de reunião de avaliação.
- Elaboração do Relatório de Prestação de Contas.

3.1 - Detalhamento das Ações:
A finalidade deste projeto é Realizar a Progamação Anual da Juventude Xaxará de Prata
2021, como forma de estabelecer o protagonismo da Juventude de Terreiro e o papel das
Unidades Territoriais de Matriz Africana, em especial do Ilê Axé Xaxará de Prata – DF, na
mobilização da Comunidade para o enfrentamento dos problemas das desigualdades
sociais no mundo do trabalho, através da realização da atividades socio-culturais

- Realização de ações de pré-produção, tais como: Contratação de pessoal e serviços,
articulação de parcerias, divulgação através de mídias sociais;
- Aquisição de alimentos, material de escritório; - Aluguel de transporte;
- Realização dos Ciclos de Rodas de Conversas;
- Apresentações Culturais;
- Ações de Divulgação e transmissão dos eventos;
- Finalização das ações do projeto, o qual prevê o encerramento dos contratos de
prestação de serviço, levantamento de material e registro fotográfico produzido e
elaboração de relatório para prestação de contas.
O projeto será realizado sempre aos finais de semana no Ilê Axé Xaxará de Prata, uma vez
por mês, de acordo com a avaliação da organização, podendo haver 2 ciclos em um
mesmo mês.
Programação preliminar
Ciclo 1 – Rodas de Conversa com o tema - Juventude, trabalho, emprego e renda;
sábado
9hs30m – Mesa de Abertura: Iyalorixá Sueli Neves, Presidente Xaxará, Autoridades
Tradicionais, Representantes do Poder Público, Outras Instituições e Organizações da
Sociedade Civil
11hs – Apresentação Cultural -1

CLIENTE
correção

CLIENTE
nao entendi!!!!
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12hs – Almoço
14hs – Rodas de Conversa – Juventude no Brasil, Juventude no Terreiro
17hs – Lanche
17hs40m – Apresentação Cultural
Domingo
9hs30m – Exibição de Filmes
11hs – Apresentação Cultural
12hs – Almoço
14hs – Rodas de Conversa – Jovens no Mercado de Trabalho, desencanto e
perspectivas
17hs – Lanche
18hs – Apresentação Cultural

Ciclo 2 – Rodas de Conversa com o tema - - Relações etnico-raciais no mercado de
trabalho;
sábado
9hs30m – Mesa de Abertura: Iyalorixá Sueli Neves, Presidente Xaxará de Prata,
Autoridades Tradicionais, Representantes do Poder Público, Outras Instituições e
Organizações da Sociedade Civil
11hs – Apresentação Cultural -1
12hs – FEIJOADA NOS CAMINHOS DE OGUN
14hs – Rodas de Conversa – Memórias do Trabalho no Brasil, um tema indigesto
17hs – Lanche
17hs40m – Apresentação Cultural
Domingo
9hs30m – Exibição de Filmes
11hs – Apresentação Cultural
12hs – Almoço
14hs – Rodas de Conversa – Racismo no Mercado de Trabalho, um difícil registro
17hs – Lanche
18hs – Apresentação Cultural
Ciclo 3 – Rodas de Conversa com o tema - Relações de gênero no mercado de trabalho;
sábado
9hs30m – Mesa de Abertura: Iyalorixá Sueli Neves, Presidente Xaxará de Prata,
Autoridades Tradicionais, Representantes do Poder Público, Outras Instituições e
Organizações da Sociedade Civil
11hs – Apresentação Cultural -1
12hs – Almoço
14hs – Rodas de Conversa – Identidades de Gênero –ampliando o debate
17hs – Lanche
17hs40m – Apresentação Cultural
Domingo
9hs30m – Exibição de Filmes
11hs – Apresentação Cultural
12hs – Almoço
14hs – Rodas de Conversa – Diversidades no Mercado de Trabalho
17hs – Lanche
18hs – Apresentação Cultural
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Encerramento
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8. PLANO DE APLICAÇÃO DO RECURSO *

* Os valores dos ENCARGOS e VERBAS RESCISÓRIAS correspondem ao somatório dos
valores hachurados em cor cinza na coluna H. Totalizam R$ 8.072,83 (Oito mil, setenta e dois
reais, oitenta e tres centavos) serão pagos com recursos da parceria. SÃO ELES: 13º Salário; 1/3
Férias; Férias; INSS Patronal; FGTS; 13º FGTS;FAP; RAT; OUTRAS ENTIDADES; PIS 13º; PIS
FOLPAGTO.
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10.CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
Modalidade: Repasse em parcela única
Mês: novembro/2021
Valor: R$ 100.000,00 (cem mil reais)

11.CAPACIDADE INSTALADA
O Ilê Axé Xaxará de Prata está localizado na DF130 KM Núcleo Rural Sítios Agro-

vale, Chácara 04 Vale do Amanhecer – Planaltina – DF, em área de 25.000m2 sendo 100m de

frente e 250m de fundos. O ‘barracão’ (salão principal) possui 11,7x20m2, Casa de Caboclo

Boiadeiro, 6x6m2; a Casa da Vovó Catarina 6x7m2; o dormitório 6x8m2; 2 (dois) banheiros

(feminino e masculino) e 2 (duas) cozinhas. O sítio possui amplos espaços ao ar livre para

acomodar mais de 2000 (duas mil) pessoas, distribuídas até com distanciamento social. Os

festivais tradicionais do Candomblé realizados no terreiro recebem em média 400 pessoas em

tempos livres de pandemia.

As atividades do projeto poderão ser realizadas com segurança sanitária de acordo com

as determinações das autoridades locais.
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MEMÓRIA DE CÁLCULO



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

28



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

29



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

30



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

31



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

32



Associação Religiosa e Cultural Axé Xaxara de Prata

33

12. AUTENTICAÇÃO

Brasília, .10/11/.2021.....
Sueli Francisca das Neves Gama -

Presidente
13. AVALIAÇÃO
O presente Plano de Trabalho, após análise, demonstrou consonância com os requisitos da Lei
Federal nº 13.019/2014, da Lei Distrital 37.843/2016 e alterações. Dessa forma, coloco-me
FAVORÁVEL aosprocedimentos legais para a celebração da Parceria.

Brasília, . ./ ../.......
Gestora da Parceria


